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Sem ódio
f

I. f/iJI4

no coraçao
A resposta deis confrades ao politica. Ele parece ignorar até

nosso repto, não convence. Nem a 'presente data que o PSD dei

a nós, nem a ninguern. Nela ha xou de ser MAJORITARIO. Pa

que louvar-se apenas o esforço rece ignorar que o projeto de

e, porque não dizer, a habilida- abono ao funcionalismo federal

\ de. A passagem do Natal foi recentemente votado na Câmara

muito bem aproveitada no in- Federal foi' aprovado mesmo

troíto da nota dos colegas. Pe- contra a vontade do Govêrno,
na que linhas adiante o arti- contra a vontade da direção do

culista se metesse num cipoal PSD e contra a vontade do

.ernaranhando-se nas barbas do lider o. sr. Acurcio Torres, li

!papai-noel que por aí andou a der da maioria, foi fragosamen
distribuir brinquedos à petizada. te derrotado \ pelas oposições e

Não contest'amos que elernen- por uma ala do seu proprio par

tos de alto coturno do PSD te- tido. E esta não foi a primeira
nham demonstrado interêsse pe- nem serà a ultima vez.

lo nosso Ginásio. Assim fazen-, A . bancada pessedista apro
do eles nada mais fazem do que" vando a emenda Tavares d'Ama

cumprir elementar dever, do ral que destacava Cr$200.000,00
mesmo modo que os do lado de para o Ginásio de 'Canoinhas,
cá procuram cumprir o seu. não nos fez favor, nem a nós

Reconhecem os colegas a ini- nem ao Município, cumpriu ele

dativa. udenista. Isto é o que mental' dever; é para essas e

interessa. O· PSD é que, se so- para outr as coisas que lá estão

lidarizou á UDN, naturalmente representantes de todos os Es

face a importância da iniciativa. tados, de todos os partidos per-

: O resto é argumentação ca- cebend:) Cr$2�.00?,OO por mês.

pciosa, sofistica e falha. A:dem31s, o dmh.e�ro a ser �n-
A acusação lançada pelos co-

viado como auxilio �o, �ove!'
legas de que a €menda foi apre- no. �ederal para o Ginásio, nao

sentada com intuitos politicos, s�lra das arcas do PSD: mas

não tem fundamentó. Noticiamos sl.m d_o Tesouro F:deral. É o

a vitoria da bancada udenista dinheiro que o <?overno �e,d7-
usando de um direito que nin- ral arre�ada. aqui no Mumc�p�o
guern nos poderá negar, do mes- que sera aplIcado. er71 b�neflcIo
mo modo que jamais negamos

de .to�os os contrIbu�ntes. Nada
80S nossas adversários o direi- mais Justo, nada mais razoável.

to que lhes assiste de darem Esclarecido, como está que a

divulgação .ás suas realizações, iniciativa da inclusão desse des

ás suas obras, ás suas conquís- taque de verba no Orçamento
tas. da República foí obra da UD�,
Quando os confrades noticia- pois resultou da aprovação de

ram a construção de um par- uma emenda apresentada pelo
que infantil. nesta, cidade. con- sr, Tavares d'Amaral, êste. pa

quísta dos Drs, Benoni Ribas e ra nós é um caso encerrado:

Fernando de' Oliveira, não os

acusamos de politiqueiros poris
soo DQ mesmo:modo agimos

--quando .da�:.twJjJ:itéç�� ,;dali! no
ticias do' que tem conseguido o'
Deputado Orty Machado.
Será que aos homens daUDN

nega-se até esse direito?

Pretendem 'os colegas censurar

as nossas publicações afim de

que não apareça o nomedo sr.

Aroldo Carvalho ou o do Sr.

Tavares d'Amaral?

O de que o sr. Albino Bu

dante precisa é de atualizar os

seus conhecimentos da situação

Agradecimeoto
Maria Watzko, filhos, nó

ras, genros, netJils e demais

parentes vêm, por eSse meio

agr�eeer a todas as pes
soas que prestaram seus ser

viços por ocasião do faleci

mento de seu f.audosô chefe

Francisco Watzko
falecido dia 25, externando

aqui sua eterna gratidão ex

tensiva ao bondoso Vigario
da paroquia.
Canoinhas, 27 - 12 - 1949.

A S. B. Operaria ofereceu se":'

gunda Iei ra a noite magnifico bai

le a seus associados, cujas dansas

prolongaram-se até ás 5 horas

em meio da maior animação.
- Para a noite de 31 nova par
tida dançante que muito promete.

-O aristocratico Clube Canoi
nhense marcou' para li noite de

31, o tradicional baÜe de S. Sil

vestre, ,abrilhimtado })or um fa

�oso conjunto musical proceden
te de Passo Fundo.'

- Hav'erá eleição da Rainha do
Clube para. 1950.
- A S: B. Operaria elegeu sua

Rainha, tendo sido classificada a

dísiihta senhorita Edite Tack.

MEDiÇÕES
Terrenos legitimos ou devolutos

DR. JOSÉ R. de OLIVEIRA

Engenheiro Agronmo
Carteira: do C. R. E. A - 812 - D 8a. Região

Tratar na Farmácia Oliveira

215 - 6

Comunicação
ComunIco aos meus amigos e aos ,que sempre me

honraram confiando-me sHviços profissionais que reassumi,
nesta da/ta, a direção, do meu escritório de advocacia, nos

dois ultimos a1\os entregue au meu ilustre, colega e muito

presado amigo dr. Saulo Carvalho.

Lamentando o afastamento do j�ve'm profissional
que vai atender aos seus interêsses, torno público os meus

melhores agradecimentos pelos inestimáveis serviços presta
dos nesses dois .anos. com a maior lealdade, judiciosidade
e çledicação.

O Dr, Saulo Carvalho, sem nenhum favor, é um

profissional probo e compet!en�e digno da confiança e $im�

patia já grangeadas na Comarca.

. Canoinhas, 26 de dezembro de 1949.

ArDido Carneiro de Carvalho

De nossa parte aqui estare
mos como sempre estivemos,
lutando com denodo pelos in

.teresses do Município. Não guar
damos resentimentos, Não te
mos 'difE:renças pessoais com

ninguem e aqüi havemos de

continuar SEM ÚDIO' NO CO

RÀÇÃO.

Ano 3

" I

União Democrática
/ Diretório Municipãl de

.

(
,

A

convoca todos os

reunião a ser realizada
4 de janeiro ás vinte horas.·

Canoinhas, 29-12-1949

proxima, dia
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Hospifal Santa ,Cruz Ultim8'8ôra_
A prókima eleição de sua

. futura diretoria

Pois bem. Dia Ú de Janeiro
I haverá reuni�o para a eleição da'
,Diretoria que tem de gerir os ,des
tinos do Hospital em 1950, que
c o ni P fi r e ç a m seus associados,
em massa para escolh�rem os fu
turos dirigentes. E não soment.e
os associados,' mas todas as pes
sôas que se interessam pelo nosso

.

progresso, p�lo �osso nivel social,

,

Dr. Saulo de Carvalho
Transferiu o seu escrito rio de

advocacia para sua residencia

particular á rua CeI. Albuquer
que, proximo ao' Cartorio de

Paz,
.

o nosso bondoso amigo dr.
Saulo de Carvalho ilustre advo-

,gado de nosso fôro, que, duran
te algum' tempo trabalhou con

'juntamente com o sr. dr. Arol
,do de Carvalho.

Já bastante conhecido em o

nosso meio, nele radicado pelo
casamento, conta com numero

sos amigos ê vasta clientela.

D�dicado ao serviço, tratan
do a todos com a urbanidade

que lhe é caracteristica, assegu
ra com isso um futuro risonho.

Nossos cumprimentos.

Terá logar tJO',tlia 15 de Janeiro
no Hospital S. C�Il:Z> conforme con

vocação publicada.'pela imprensa
a reunião dos associados dessa be
nemerita instituíç�o, a uuica, q�e,
realmente presta; jnest.imayeis ser

viços & população pobre e sofre
dora do MuniCiwp eaeóde os . fa
vorecidos da s@rte. A atual dire

Desejamos, como toda a po- teria tem a- ·éotiíanda.-la. o, espiri
pulacão

l'do �Município. a cons-
to dinamico 'e! Jrri�queto do sr.

trúção 'do Ginásio t!0 menor e8-· J
_ SI'

paço de temp'ô·.·p�'ssi\T..cl�'"
,,' .. r- �9 oe 0�\:,""qlí;�'l<�rnRre� �� suas,

. horas de fazeir em,pról ,cl0
'

pl'og'fes-'
so da" caridosa casa. Mais de uni'
milhão de' cruz'eiro8 'estão sendo

empregados no aumento do edifi
cio, que, dentro em pouco . apre
sentará todo o conforto -para os

, doentes que ali, procuram' a sau

de abalada. Rolf Waiter é um
outro cidadão' que I nà;�,secretaI'ia
ou tessouraria ebprest1á" o melhor
de' seus esforços para" auxiliar es
sa grande obra de assistencia so

cial. Outros cidadãos não desme

necem OE cargos ocupam', mas con

fiam no trabalho' de seus pares.

Ora, obra -tão importante como

está sendo feita' rnerece o carinho
de todos que aqui vivem" mere

ce ser vista, ser comenta,da, ser

criticada. Mas .. "quál, o brasileil:o
é acomodaticio'- Deixém lá os que
trabalham.

o Dr. Oswaldo de" Oli
veira será substituido na

'Prefeitura: "

): \:.

Fpolis, 28 ... Sessão hoje
demonstrando, com tão pequeno Tribunal apreciando: recur

sacrificio, qual seja .0 de sua pre- so interposto Câmara Muni-
sença nêsse. dia, naquela casat_·

"
.

, '

para assistir, para estimular, para cipal Canoinhas dá' decisão
dar mais entusiasmo á importan- Dr. Juiz Eleitoral que decla
te assembléia,' rou inelegível Dr. Oswaldo

O Hospital S. Cruz é uma ins- Oliveira confirmou 'aquela
tituição .de todos e para todos. decisão determinando se] aNo leito da dôr, no catre do so-

frimento, não se 'destingue, ,npm procedida nova eleição.,' Já
se deve distinguir idéias, opiniões recorremos ao Superior Tri�

�'1.q��i!!9.ueJ:.����::�s,�l'�q���q��..... b��al. �le�t.?f-a� ..p,�r��-. _ac?r
eSpIrltu�IS. .

,..

._

':. '. ".",:; dãô determfna- reahzaça:.d'TIO'-·
Que. essa reuruao tenha a com- va eleição virtude entender-

parenCla de tod OIS os corações bem '- ,.
'

,.
" ,': ' ..

",

formados que aqui habitam, afim mos .dever. ser. empossado
de tomarem conhecimento do que candidato imediato em vo

ali se fez e se vai fazer, o quan- tacão, nosso correligionário
to-de sacrificio de seus atuais di- Dr.' Rivadavia.Ríbas Corrêa.
retores e finalmente 'mostrarem Confiantes aguardamos pro-
que, iambem, se interessam pelo nunciamento alta côrte Jus
futuro grandioso das obras de 8S-
sistencia .socíâl aos infelizes', âque- tiça Eleitoral correr mês ja
lés que não tem siquer um pou- neiro.
co de carinho, um této onde se

--------------

agasalhar, um catre onde descan- Fel icitacões
""

..

çar o corpo .c o m b a I i d o pelas '.
,

molestias, o zêlo de uma irmã de
caridade, o tratamento fidalgo e

generoso de ilustres e dedicados.
esculapios.
Compareça, pois, cidadão, à

proxima reunião do Hospital S.
çruz.

Dentre os iDl,Jmeros cartões de

felicitaçõ'es recebidos destacamos
o seguinte: «Ao Correio do Nor
te, E�cJi<;les Cerqueira Cintra,
Juiz de pireito agradec� .

as refe
rencias feitas poi motIvo de s'eu

regresso a esta cidade e aprovei.
ta a ocasião para enviar votos de
Bôas Festas.»' 22-XII-49.

Dr. -Tomé, Machado .'Gratos.
Tivemos a grata satisfaçãode -------,----�--

receber a visita do jovem mé- Vereador João Lucio
dico cçmterraneo sr. dr. ; Tomé da Costa
Machado, filho do sr. farmaceu- .

\

tico Alvaro Machado e a�sis-' ,

TIvemos a honra de' receber a

tente do Pronto Soc;rro na ·Ca:., _' ,:is,ita �o nosso �s�.ina�te e corre

pitaI Federal. Gratos . hg1onano sr. Joao LUCIO da' Costa,
,. vereador á. Camara Municipal de
Jaraguá. Moço honesto e trabalha

dor, ctmscio de suas responsabili
dades muito tem feito pela gran
dêsa do pwspel'Or municipio que
representa. Gratos pelo visita.

Rainha do ,Clube Canoi
nhtmse para, 19'�rO

Resultado da primeira
. apuração parcial

A Diretoria do Clube Ca
noinhense tem a satisfação de
levar ao conhecimento de seus

dignos associados que foi o se

gúinte o resultado da primeirà
apuraç,ão parcial da votação da
da ,ás candidatas á sua Rainha
para 19.50

Candidatas:
Emi. Machado Nunes 75 votos;
Carmem Scheide 71 votos;
Ilma Schroeder 31 votos e

Rotraud Seleme 25 vOt0S.
A apuração geral se dará na

I)oite de 31 do corrente quan
do será coroada a Rainha elei-

Atenção
Banana a 1 cruzeiro o quilo

nas casas de

ANT9NIO SELEME
Ruas Felipe Schmidt e Paula Pereira

r

oferece tambem: Maçãs da Call
fornia, do Canadá e da Argentina
Manga, mamão, pepino, melancia.
Avisa aos srs:.,. revendedores de

b�nana que não façam ·suas com-

pras sem consultar seus preços
Vendl,ls por atacado e a varejo

ta e entregué os premios que
competirem á Rainha e suas'
princesas.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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. AmaroMartins dos Santos.
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Por i�termedio Gesta folba vem agradecer a

seus distintos fregueses

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CORREIO DO NORTE
I

SEMANARIO DE MAIOR TIRAGEM E CIRCULAÇÃO DO NORTE CATARINENSE

Princeza
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ii -Precisa-se- ii
� �
� �-

ii Operarias para trabalhar na construção de ii
si estrada de ferro ,no Rio Grande do Sul. i�
� �* �
55 Paga-se bem:- TRATAR COM: ii:: \ 55
si EMPREZA «FUCK» ii
ü "
" -

ii á Rua Caetano Costa, 4 - nésta cidade 201 ..5 55
•• r ••

� ... =1
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Faça do Correio do Nor
te o SEU jornal.

Loucas
J

por preços

reduzidissimos

Casa Erlita

NATAL SER ELEITOR
(LULÚ ZICO e JULIO MANt::)

Vamos desejar feliz 'Ano Novo..
- E' mesmo, o resto fica para depois.

Que o ano que vem agora
Tão fagueiro e promissor,
De muita felicidade
Seja o mesmo portador.
- Aos amigos e inimigos!

I

Que nos traga telefone
Muitas carradas d'arcia,
Uma ponte de ciment.o,
Uma bonita cadeia!

- 24 horas naquela imundície é
castigo p'ra cachorro!

_

Que _ terminem o 'quartel, ,

E que venha a plainadera,
Que o Riva seja governo,
P'ra fazer cousa ligeira.

Cousa louca siôl

#

Que venha muito 'dinheiro
Para o Ginasio fazer,
Que se faça mais escolas
P'r'o caboclo vir a lêr.
-Chega de analfabeto!

Que nós os da U.D.N.
fàçamos o presidente;
P'r'a 'delxar o brasileiro
Alegre, feliz, contente
- Dà de tomá uma pinga
contaI

por

Que Deus nos queira aiudar
(Isso são ideias' minhas). "
Êsse povo hospitaleiro
Morador de Canoinhaal
Proste nóia

Lero-Lero, .nêo...
Couclusão

de crianças, 'os que enchem o

mundo de obscenidades, os que exi
bem no Brasil os filmes que na

America do Norte não são aceitos
por serem de baixa moraL. esses

são os virtuosos... coitados I '

Mas ter salvado a inocencia
de 200 creanças na vespera do
seu dia mais lindo de sua vida ...
é crime ...
TER limpado a cidade, na. sua

totalidade fervorosamente catoli
ca de uma imoralidade repugnan
te ... é crime, ..
Ter feito respéitar Santa Lei

achou-se um advogado... Com
que cara ele poderá', defender o

seu cliente tão inocente � � ?
Eis a insana .inversão de valo- (

res com que, hoje em dia os adver
sarios do Bem e da Ordem ar

mam confusões' entre 08 homens:

É_humano, dizem.
Isto justifica tudo-
Ele tem duas amantes - é hu

mano.

Fulano negocia no camhiue
gro - é humano
., Sicrano S!) deixa . subornar- é
humano. f(jW.�\,[",��

Este atola '�a sua juvetude DO

VICIO- é humano.. logra, farreia-
é humano. ' �
Aquele matou e foi 'absolvido-

é humano. .t·; "j,�
Extranha deformação!... Conhe

cer o Pai do Ceu, seu Filho,'ô
Cristo com sua unica Igreja, amar
e seguir a sua Lei.. isto, sim é
o que é humano, porque só isto

distingue o homem do animaL:-
O mal sempre existiu, mas que

o mal sê chamasse de bem·estar é
a ultima conquista da civilisação
moderna que não precisa de Igre
ja e de padres, que resolve tudo
sem Deus por meio de banquetes

. campeonatos, excursões, corrridas
de cavalos, confederações comer

ciais, .. e o pobre mundo, ou antes
o mundo pobre é

_ empanturrado
com promessas dum céu na ter
ra que nunca não vem.

--K. M.

Joaquim Pinto Nazârio

(S.N.P.) - Talvez o mais ur
Natal, aniversário de Jesús. neca. Nem mesmo um ultimo gente problema da democracia

A mais bela festa do .ano. Dia tipo de «NASH AIRFLIT» me brasileira seja o da formação de
em que os corações estão em fará feliz. Porém, gostaria que uma consciência do voto, comofesta, tôda a familia reunida pa- êle me trouxesse apenas uma poderoso instrumento de partira comemorar, a vinda de De�s cousa. Desejaria que me désse cipação na vida política. NestesMenino. Os sinos bimbalham fes- de presente, e depositasse no tempos posteriores à Ditadura,tivamente, tudo é festa.. tudo meu sapato sob o forma de representa o titulo de eleitor oé alegria... brinquedos palpaveis,· o que ha documento civil por execelência.
Vejo no meio da sala a gí- tanto tempo ando buscando-; A Com êle póde o cidadão esco-

"gantesca arvore de Natal. E em FELICIDADE. Mas não pedirei, lher o destino que deseja paratodos os lares :as crianças es- porque sei que êsse presente o seu país. Livre e secreto, da
peram anciósas a hora em que êle não dá a ninguem. Nada pe- sua adequada e inteligente uti
o bom Papai Nõel virá trazer direi então. Ficarei apenas ima- lização resultará a .continuação
os seus presentes. Curiosos, com ginando o que se passa nos la- dos costumes politicos infeliz
um brilho confiante no olhar, res felizes ondeha muitas crian- mente ainda vigentes no Brasil,
êles esperam a chegada do ve- ças, como era o meu antiga- ou o inicio de uma nova era
lhinho de barbas brancas, que, mente. Cheio de garrulas crian- para a dorninistração e para a
virá depositar junto ao pinhei- ças e cheio de felicidade. Sin-' hístória do processo democratico.
rinho cuidadosamente ornarnen- to nesse instante meu coração Quém votá deve atender printado pelas mãos de fada da bater mais fote, porque eu que cipalmente a duas exigências:
mamãe, ora, uma linda boneca .o tenho, eu que o sinto pulsar conhecer o significado do voto
de louça, ora um atraente trem- em meu peitaié que sei a imen- e usá-lo inteligentemente. Uma
zinho. de .apíto., sa sauda-de daquele maravilho- resulta da outra. Quem sabe a

NATAL. so tempo em que eu era crian- significação de um instrumento.
E incontestavelmente a época ça. ,maneja�o em seu favor e no

de ouro, da novidade, da es- União da Vitoria, 20-12,-49 interesse. de suas ideias e de
perança ... E as arvóres de Na- suas simpatias. Essa arma nin-
tal permanecem na sua radiosa GRUZElRO guem pode roubar-lhe; impos-
florescencia. Eu tambern ja fui sivel a manipulação por mãos
assim, ja esperei com sofreguí- do SUL -, inescrupulosas quando quem o

dão a vinda do Papai Noel. Sem- _
'detem avalia a sua importancia

pre o bom velhino me trazia uma Mais um colêga vem de surgir' e tem conciência do seu alcance.
linda boneca, tôda 'enfeitada de no progressista municipio de Joa- Do exercicio do voto, fundainen
rendas e brocado. E eu passa- çaba, Intitula-se "CRUZEIRO do tal à €xistencia e à renovação
va horas . .inteiras

. enlevada,' di- SUL" e obedece á sabia direção 'da democracia, nenhum cidadão
zendo palavras' de 'ternura .ás do ilustre causídico sr. dr. Brasi- pode declinar.
minhas filhas de pano e louça. lio Celestino e gercucia do sr.Plau-· A onda de ceticismo ,que in
Entre elas havia a que era a to J. Andrade. . vadiu amplas camadas da po-
preferida .. Sarita, a mais boni- Seu programa está bem lançado. pulação, levando-as ao desprezo
ta, era rica. "Semanario, por ernquanto, dada pelo. voto, corresponde, infeliz-
Possuia Sarita, um lindo -ves-. a pobreza de recursos materiais.

. mente, a uma decepcão real.
tido de seda, com' um grande mas, em futuro proximo pretende Mas ess.e 'pessimismo não pode
e rICO chapéu, enfeitado com ser um diário a serviço do povo

. atingir a estrutura do regime
fl S' ti h d b 1 democratico nem a sua armaores. o In a e e o as rou- catarinensesegundo suas palavras.
pas, mas seu corpinho era frá- . E mais adiante o lema sagrado dos principal. Tudo fazem os rea

gil, todo feito de louça quebra- homens livres:- "é missão de todo cionarios para desfigurar o pres-
di di d tigio do voto. É de sua tática,Iça que um Iii, escapou e homem que quizer ser util á so-
minhas mãos, e na primeira ciedade, denunciar a mentira e

sutil e manhosa, sugerir a ine- Maestrinª aos cincoqueda, )'iã"o, 'resísüu é' �rtiu�é c eriironisã�r � véí'aâCle iê� i.espêito ficlilncia d@.l,..guf�gio,'uFliv@rsal.� _. �" . " _:. "- ,--"',' ,-..

em pedaços, sem concerto. Cho- por preconceitos ou motivos de ElltrE:tant�, in:_xistente este, 'que anos de. idade
rei muito, mas me consolei com ordem subalterna". resta ao cidadão para fazer valer
as outras e fiquei a espera 'de Cumprimentos afetuósos. os seus direitos políticos? Resta a

outro Natal, para que o meu
.

\ submissão a dogmasto talitarios
fiam Papai Noel me trouxesse a entrega de sua consciência a di-
outra boneca mais bonita ainda. Snrs� Pescadores e reção de um dita,�or e de seus

E como era' bonito o meu Na- Caçadores sequazes. ,

tal. O titulo de eleitor não é um

O nosso presepio, como era Vende-se um motor de po- papel dos muitos que infelicitam
perfeito, como mamãe sabia ar- pa de 10 HP marca NEP- os brasileiros. É o documento
mar, tudo aquilo com perfeição. TUNO mais valioso de sua liberdade e

com pouco uso, pre. d O hLembro-me da caravana dos a sua independencia, s omens

Reis Magos, com seus grandes ço de ocasião C$ 7.000,00, que são depositarios da confian
mantos, suas corôas, seus cara- ou troca-se por um de 5 ça pública podem não correspon
meIos.,. O regato da colina ar- HP da mesma marca ou der aos seus compromissos, e a

tífícíal. onde se abriam áquela JONSHON com diferença de este espetáculo melancolíco e

maravilhosa gruta de Belem.E· degradante assistimos todos os
preço a ajustar. f·a estrela, com seu brilho cin- . dias. Atigindo em sua con lança,
Tratar nesta redação. 3 vz I it t 1 t ttilava gloriosamente sobre a es- o e ei or na ura rnen e sen e uma

trebaría ... como era linda, uma frustação, um roubo. Urge, po-
estrela de sonho, uma estrela Prefira.m rem dissociar o fuso indevido
verdadeira' do céu. Pela graça de um mandato legitimo do pro-
sem par do Menirro Jesus, fi- sempre cesso honesto � da .escolha dos
cavamos mudos antes a magía mandatários. Os poderes legís-
da Noite Santa, que o presepio �I'A F E OU8 O

latívos e executivo recebem "do
ressucitava. Um sopro que fos- povo uma delegação e somente ao

se nos comovia. Jesús nascia povo devem prestar contas. Se

verdeíramente em nossas pe- o ludibriam com manobras e

quenas a Imas deslumbradas. gostoso até a ultima gota chantagens, é justo que sofram
Como era bonito o meu Natal, as consequencias. O voto, porém,
como fazia bem o coração da' permanece incólume. O seu ITALO IZZO, maestro.Casa Sezefredo I

-

f dgente. E o tempo passou, hoje va ar nao se con un e com o - «Fantastíca memoria e apu-
SOU uma moça. E agora, o pre- de Siegfried Olsen do cidadão qne pode usa-lo bem rada 'sensibilidade musicais pa-
sepio, apezar de lindo já não ou mal. Cumpre a todoi o pa- recem explicar o caso Giannella
me encanta. E eu em vez de Oferecei- Repolho a Cr$ ] ,00 o triota prestigiar o voto. A ma- de Marco. Não conheço outro
ficar alegre quando o Natal se quilo - Couve-Rábano a Cr$ 1,00 neira mais eficaz de faze-lo con- igual. Durante D seu concerto,
aproxima, fico triste. E ele nos

o quilo - Couve-Flôr a Cr$ 3,00 siste justamente em retirar o pude notar outros dons: intui
bate á porta., o quilo - Cenoura Cr$ 3,00 o seu apoio dos que, o não mere-

� cão e ccmunicabilidade extraor-

Que pedirei hoje á Papai Noelf quilo - Beterraba Cr$ 3,00 o cem, por incompetência ou por dinarias».
Ja não pedirei mais uma bo- quilo. 212-1 falta ao sagrado compcomísso

com a comUnhão. A luta. pela
formação de uma consclencia
do voto é o imperativo do mo

mento. A que nenhum brasilei
ro pode faltar.

Conclusão

ca para participar dos
dos

folgue-

SOUZA LIMA, maestro, "Co
mo explicar? A garotinha tem
uma excepcional sensibilidade
musical e uma memoria assom

brosa. �Assisti ao seu primeiro
ensaio. É sem duvida uma con

dutora- Em «Nupcias de 'Figaro»,
de Mozart, e. na =Dansa Hun

gara», de Brahms, ela não se

perturbou um só momento. 'Se o

seu genio não cessar e se apren
der musica, será uma das maiores
figuras do futuro».

SPARTACO ROSSI maestro
- (,Uin fenonemo qUDse inex- .

plicavel. Talento prodigioso, es
sa menina de cinco anos que
ja dirigiu varias orquestras fa
mosas. Ela é um prodígio, co-

mo os que aparecem raramen

te nos campos da arte a ela cíen
cia. Talvez sua força seja a po
derosa memoria retentiva».

A�TONIO RANGEL BAN-
DEIRA critico de musica, «Ex
plico Giannella de Marco cumo

explicQ todos os misterios artís
ticos. Nela a vida concentrou,
por uma serie de fatores (he
rança, meios, gratuidade). difi-'
ceis de explicar, mas, faceis de
admitir. multiplos'- dons, que
a transformaram num -ser pri
vilegiado. Nada sobrenatural,
no entanto; tudo muito huma
no e capaz de justificar a gran
deza da vida, não fosse o co

mercialismo que logo a trans
formou numa fonte de renda

inesgotavel» .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



1
Síncêros �otos"por um Feliz

N;ital e um ,v�ntul'oso Ano Novo,
sao almejà10s pela Casa Comer-
..

' '&al de '

,

, t3üstâ\lj> Stratm�nn,
a todos s�uS'�ig(\'s e fregllezes.

Dr.·Orest,es Procopiak . V,IR�.IU� TREV�SAHI
FAZEM ANOS:, '<Almeja a' seus 'amigos e fre-

Transcorreu ontem a data nata,.. BA
"

F" t F liHoje, dia 22, a menina Ena -guezes : oa$ es as e e lZ
. licía do nosso ilustre amigo sr. A b N

\ Terezinha, querida' filhinha do' dr. Orestes Procopíak, uma das n, ovo .

João Fürst; a srta. Laide, filha figuras mais represeritattvas do Sinceros V(ltns ':p-o-r:-!-II-m-'-F-;--li-z
da viuva Paulina Gomes; a dis-

nosso parque comercial e indus- Natirl "e venturoso, Ano Novo;
tinta senhorita Aládia, habil C1>S- trial e' dos meios sociais e ci- sã� almejadoJ por' 209 - :2

����rir:t�:;a filha do ' sr. ISji- entificos. Lo,urenco 8 u ba,
.

Dia 23, o sr. Argemirô Rosa; Como médico que é.r prestou
_

a todos seus '�n�igos e fr.eguezes
o jovem Argos Aécio, filho do relevantes serviços aos seus 'se- '--._,;.-W� •

sr. dr. Clemente Procopiak; 'o melhantes, levando a muitos la- Càsa Sezefredo
sr. dr. Tomé Machado., ilustre res os lenitivos de sua eiencia. de ,Sie�ided Olsen
médico conterranee .residente.no r- Corno industrial dirige uma .,

. t
:

d
.

b
-

.

d" Ofereces- Repolho "a Cr$ ] ,00· oRio de Janeiro; o menino Fran- as mais em orgarnsa as m-

_ cisco, iilho dó sr. Pompeu de dustrias de madeira compensa- quilo. Couve-Rábano a Cr$ 1,00
Oliveira. da, etc., nesta cidade, tal seja o quilo - Cóuve-Flôr a Cr$ 3,00

D· 24
.

d',· a firma Irmãos Procopiak, Ver- ,

-o quilo ,- Cenbura Cr$ 3,Ofl,.:0
la ,a exrna, sra, . Cem

d' d
.. quilt)�- 'Be terraba Cr$ 3,0f\ n

àllage, virtudsà., esposa do sr.
'a eu-o amigo de seus" auxilia-

.

j� ,

t
. ' quilo. 212�2

farmaceutico AGàuto_ Allage; ó res ,e operarros, es: a sempre '. __

jovem Estaníslaú Dranka, in- pronto a prestar asststencía mo

dustríal em Agua Verdej. a se:' rale física a todos êles .

.

nhorinha Jací Maria, filha do É um homem de bem e de
.

&!, Recebemos ótima folhinhapa-
sr. Pedro Vieira; o' nosso ilus- grande envergadura intelectual,' ra 1950.' f'(litarJa' pela ('omn'-l
tre amigo Alfredo Natalio Stan- por isso, tem ã estima da po- nhia Internacional de Seguros \

ge, residente em Arapongas; a pulação eanoinhense que o a- ofertada 'pelQ sr.. Agente Alvim O "refogado" colega ,que se,'
exma. sr. d. Ana Silvia, digna precia �e o estima. Wagner.,' . '; Gratos. publica nesta cidade, taxou de
esposa do SF. Ciro Bastos, Esta casa que rnerece a hon- tendenciosa. a nota que dedlos
Dia 25, Cf sr. Newton Melim; ra da sua grande amisade �:d",,. , s.

"

.,8�', ,Onerária' , sobre a ponte que atravessa o

o Sr. José Uba, forte comêrcian- dícação, toda se animou, 1%(. (lia ." � ,1'" Canoínhas, Não' poude, porém,
te em Três Barras; o' meníno de ontem, para levar ao bom a- E�t� marcacl? pa�,a dIa 25 o escondf'r o amargor da verdade

�p; Sebastião fil�o dQ sr. Walfrido �rjgo e. ao elevado intelectúal tradl�l�nal bal'le�, :jqu� .a S. B. , :e confessou: - Tornámos publi':
Gonçalves; Jl. exma. sra. d. Né- os. vo�os de felicidades futur;:ls,' Op�raJ:� oÊ�r7.ce 'aos seus as- co que a ponte sobre (l, rio Ca-

z'ia, liigna es;po�a do. &lt' Frede-' extensivas a todos os seus. socl�d\),,: _ t: ,_
' noinhJls não oferece perigo ime-

fico ',�S, f,_��hw�ª�o 'jl)verti Osvaldo Dia 31,,' taml}em, seus. saloes diato
- . serão aber tos: ..", < '.

'

•

Haensch; ,a sra. d. i\Jida, digna Nascimento �� ,

É jIlS/II , razoU'lw! que os.
espo�a� �o ,sr. l1eririqu� Liné-

B I
"' �

.. ', h'
",

srs. mofo,úla.s .tom,em 'os de-
manir';;' , Está em fés�a ·0 lar do nQs- ai e no �ànojn e(ilse

'l'(.J;'i") fi so assinante sr. Gernold BoI
"

. vidns ,cuidados ao 'a traVes-
Dia;'26,'0 ,estirríàdo cidad�o' ,'" COi1�p '-llrll mais um sw::es- '

,sr� Ithass-S'elerné tloTàlto come'r- lmann e de, sua .exma. ,esposa, só, o ,bail.' qúe t;(')" ,gr�stocratico sa::'Jq (por exempl6" do'is i'ei-
do d�sta' praça,'muiÚ> estimado d. Terêza Bdlmann, pelo nasci- Clube Cf1t1oÍ-l'!,Ij:.ep'!€' oferecerá cu/os ao mesmo tempo é dl's-

menta dia 1.3 ':lJe uma lindame-',' . .

pelo seu grande coracãu; () me- I, na noite de 31 du! .corrente aos a"c,onsdháv,e,J, ,por tratur-se de
. nina que recebeu o nomE: a'e " '

", F I
'

'.
,

nino JQsé, filho do sr. Ananias seUs �ssód'ado;;t��prUhantado pe- constnvão an.tiga 'ti está sob a edmen,tos',;,. ,:�
B d t

.

h k ' Schirley Celeste.
".

1 J m' '�' �J... d' E
r

' , ." "

e e rIC' U '" ' . ,o, .' a:zz iJpJteo
-

.

a,t;t,.!;:J.IO e' r,..e-, t t ··Z'
. "I

'

F I 'h d d'
, L'.. "

PaJ,·aben�. '1, \'
• -, cons, t.n e v'gl,an.qu/.. ·a eCCU.'h<l a o passa: o"cm a-·

"

Dh 2'7,'·.a exma. sra, d. Nàir; ch�m.. "

'"r,.'" ";',
...

,
- d' h'

.

'lh·d
",irtu0sa �§posa do indu�trialAl- ," Na me'Smá·tnoit�i;J,terá' Fógar '0 'que dissemo<:'portHnto, nem pa 00 ,�,. a�la se rec@ ui o u- sr,.

,
.

'"
, ,

' A li te JlO r Rusa, naLil; altlí�ate ;ulUi-
cid,io Zaríj$�.,., "

,
" Lar em f�sta5' ';,' a eleiçã() (:(a' Rainhâ'·l.ç1p Cl:ube é aJal'lllll.{l��, n-:.';" tenejencioso é

te' cODh��dd(),.Jentr� lü6s.'
.

'f,
pia'2'8,bjq:vemWalmor,fHho, ".,. � ./' de',},95Q, cujos Vdtos:.j�� eS,tãoá' a_�,erd-�,f;l� -ji).. ;-: ',e,'.'!"':' o. ,;'",.,,,� • .,.,-,, ,J

do sr. FranetSço A.·'Pél'eira:- resi- Reflon':l ?�lar,?'O nl!J�q a:n)�- � _ yenda �..;. lfguraq_ãp,� t(.iiíá, 10goa1' .. ,..;E. "q:aandi:/ �il&�.f'''; c.ad-ninnões ,: �-,FaI�ê�tl�. tãthJ".em, em �Cllri�
� I • zi,'i ,

,,' \" 'ga !;lr. Alci.rI:w,�81'\1(.)lo;n€.1o;::tlaSei- ,,'_'." .: 't' ,<1,' ',.t'" :'. ' - • ,">"1 " .• . • ,

, �!.'�.'.��,:,;:m,,',;,(,.r�!"l',ll.J�.i?;';!:; 7C:"i':.i."",,,,,, ',' '.' ?-Smf�\�",�d,:qt.l;ld'i�a�inall. 'lnl;!1-n.d�oO, lp�er_hdm�I'03la' lilv:'\.�.n'tched®':)�:'.r'�om ��r.,r,egaG�.s (tün:f tór��s .d_�erfluita8 tiba. segllllcla feir3',,'i(unegooia'ôt�
a'

" _ 'I{ "
'" -_ sr.'Nag1b 'M'ússi",·r�sía'ênte>erÍl

'\)tia'f�W �:�squ.�a:moi,' ,
?al"!�.bens. E�$à ml.1�rca.da .para.o diá·l o l Port.o União. 0 �finadq f)ra irmão'

..' grandiosa matinéf'délns8ute' Pa,',dfft J,:oão dI') I'IO�SO a·'III'm.. sr. Ab'r'a"o M' USSl',
.

. O" 'am'l':'os: V,s',,'tas'
-.

.
"

.
...,

;� ",
.

, ,

"OU

'.
;I .

, '. Tvcu,os o prazFr _ �e receqer aqui residente. '

.:"
BERINGELA a'brAça 8eM3 cIieJi-

'

Vi�it�'am-n6s durante ,8
.

se- Diplomados a Visita, para .uos !.nuitq hourosa, Pesame� às' suas familia�'.;
tes e to.rcedores almejapdo 'boas"

mana o sr. Miguel Lessak, re- 'Temos fi gl·dt.á :--utisfação em do i!_ustre, vanre João .. Zl'.leslly, '

. c,' .

_.__............._-
festas e um Ano Novo com mais sidente em TQldb; os sr. Paulo' rugistl'8f. llt'st.élS coli:IIl'lt', t eli:rn si:' reeélU-,.(,m��ád(;· primeil:6, Vígariu .

' ,

impostos e' comestives caros. Kochen, desta' Cidade e João'; do diploll.ados C(mtaâores' pehi da Pa,roqlll'll dt' PapaIi111Iv", Ijllf', Bar: é ,�ot.veterlá "dê PIDLo'�'
'Que.MeriÍllo' Jesus nos traga, Sudow de Vila/Major Vieira.

,,,,,. :Faculdade de COrllerl'lo do ParH'lId:' conosco riiàuÚve aiJim'�da ',alf'str�l, ,de' PÀ.ULO SOARESuma ''Ponte de concreto 'e' uma '
.

os noss.ós 'jlJy�n:;! contadores ',Lanto
.

abordando, divI.·I'';os aS�lIlit(lS de
cadeia, nova: - Visitou-nos, tambem, o sr.' \Ferh�ndes J.,:uiz e Ol}emar Mus"i;" int.f'rêsse. colt'ti,vo de sua pal'O� agradece a pr�fefência e alme-

.

L
. ""d'�-B�- Guilherme Bossbw Sobrinho, 80S quais'flIJI'esentalllosparabens e' quia. 'J'a a todos-"os seUs amigos e'

" e.onar, ,0 rey (
. t '

i Boas Festas. e Feliz \00 No'Vo,
nosso assinante residente em, votos sil.lcpros de f .. licidadeS fi.I�' S. Revdma. lom(lu assinatura freg,úezes um Feliz Natal e pro's-

de8eia�a seus' allÍ�h08 e ,tregup.zes., Timbgzinho. Gratos tUfas.. destá folha. Gl';d (,� 'p�ro Ano' Novo..

'IFA�:--B�h"'i i-H--E=Rlfl1l:uIlEIIE':--v,., ·O-I-G-l-."'. '"

� '.

"

YV �
•

.

a,c' _ � ,',
I�,' . � J"

I deseja a to�os. s�us, amigos e fregoezes um I i" M A R C E N A R I A I
I, FELIZ NATAL II I deseja, a

.

todos os seus I
I Confécçõe� � e outras.de malha, lingerie; elc.1 I" ,FREGl.JEZES .-E AM.IGOS �
II ..

'

�

"

Porceldnas, cristais, louças. �
.

BI

I " Tinias, o/eos, pinceis. - iLMdtenal Ele/fie\:) ,. 1_ I, U111 Feliz Naja1 I,
II C

,,- "E' 1· 't�' II • II

I a s a' r 1 'a 'I I e prospero 'I'
I '.

� .' �
A. w'. Baçh II ,II A n' O N() V O .i1

Ilm
Rua Paula PereIra, 31 - Caixa Po;tal, 8 - ,CANOINHAS;I &Im

!
, ,I

ffIlEBl.m.Rmfl.Rmi;mmmIUI.mt,.a}lwamBm.II�� �.lImlalllm�lllBmm�

,-: -PE[(J S
>

I! ffaJ
'An iversarios

-Folhinha

Ano 3 - CANOINHAS .:. S. Catarina, 22_de Dezembro de 1949- N. 118
"

< Avisos. aos
r

Navegantes
A Lei Estadual n? 339, de no-

....
ver silenciado à respeito, por

. vembro de 1.j349, que, declara . esquecimento, é claro ...

de utilidade::p�blica o. H<:spita} ) E;c��t�;�-;�'�;'�edaç'ã� d-;:'
S�n��. Cruz e ·a. Ass(JCJ�ca? pro

'

tá folha, à disposição dos .Ín
Ginásio �e Canoinhas, públicada teressados, documentos do, ar:
no :<Barn�a-Ver.de» .

de 18, �o quivo do'Deputado .Aroldo Car
corrente, e de a�torl� 0,0 I�- neiro de Carvalho;" comproba
prese.ntante udemsta. Q� CaI:10�- torios das gestões que desen

nh�.s, o Dep�ta�o AI 0100
. �ar.- volve L) em 1'949, junto ao De

ne110 de �ar��lho que apr e.�en- putado Federal Max Tavares
tçu o projeto a Assembleia. d'Arnaral, tendentes a conseguir
Registramos esse fato e dêle auxilio financeiro " do Governo

damos ciencia aos nosso leito- Federal para', o Ginásio e Hos
res visto a folha governlsta ha- pital. afnbos desta cidade,

.
.

. .

-

Noficias '�de��iosas"
Mas � são�__ hein.._.

t' .' .
J

toneladas de pêso? Que fazerem,
os motoristas si a ponte' cair? "

Abrirem' a ' bo�anha para grítar..
. Governo' relaxado; 'ta aríbs que J

diique essa "desgraçada" um

dia S�! á cq_nstrujda .porque exis
..te gente bem intencionada I;les
Sa '''mdéca'', e afinal não faz é
ri,ada . .

"

'.',E a çadeia?
,

Essas calamidades são dt> dei-
xarem as temporas,'brancas, co
mo eflfaticament� diz o dpputa
do ,Orty, para farolisar seus dis-

, , .

curs,Os.

.. ,",.. �__ """.....-,�_ �w�,� ••. ��'_"_" ........__.....,,_._ ....

PAR�DAS�l
E C Z' E tIl A 5 I

IN fLAMAÇ<D ES,
(:,c).CEIRAS,
FRI,EIR.·AS,
Lt�I-L�t-..fIc.
'=.��_.�.,-'-
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